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Expediente

Dá Seus Pulos

Crônicas

Artigo

Meio ambiente... e eu com isso? 
CORTAR árvores....

Você deve estar achando um 
tanto contraditório: eu, que tan-
to incentivo o plantio de árvores, 
agora falar sobre a erradicação de 
algumas delas. Mas os motivos são 
simples — e, na verdade, bastante 
claros.

Nem toda árvore é adequada 
para ser plantada em nosso muni-
cípio. E mais: a escolha da espécie 
certa depende também de onde 
ela será plantada.

Aqui em Holambra, por exem-
plo, já plantamos mais de 60 mil 
árvores — todas cuidadosamente 
escolhidas, priorizando espécies 
nativas da região. E é exatamente 
por entender a importância des-
se trabalho que precisamos falar 
sobre a erradicação de espécies 
exóticas que causam sérios dese-
quilíbrios ambientais.

Vamos a alguns exemplos.
A murta (Murraya paniculata) 

é uma planta ornamental muito 
apreciada, principalmente pelo 
aroma adocicado que exala. No en-
tanto, ela é uma grande vilã para a 
citrus — as plantações de laranja e 
limão — porque serve de abrigo ao 
psilídeo asiático (Diaphorina citri), 
inseto transmissor da doença co-
nhecida como greening ou huan-

Da mesa do café da ma-
nhã, a gente espiava nosso 
filho, agora com um ano e dez 
meses, estonteante a pular. 
Ele aprendeu a dar pequenos 
pulos com os dois pés ao mes-
mo tempo. Um gesto simples, 
quase desprezível… e que, 
curiosamente, vai ficando 
mais difícil com o tempo.

No paralelo, me peguei 
na maior correria essa se-
mana: eventos, reuniões de 
gestão, pipeline de vendas, 
renovações de contrato, 1:1 
com a equipe, pensando 
como seria morar em uma 
casa em São Paulo (sempre 
morei em apartamento)… 

Enfim, dando meus pulos.
Sêneca dizia que “um real 

motivo para ter dó é daquela 
pessoa que viveu sem nunca 
ter passado por nenhuma 
adversidade.”

Os que já passaram sa-
bem: não foi fácil, mas pelo 
menos descobriram do 
que são feitos, e do quanto 
aguentam.

Experimenta dar um 
pulo agora.

Melhor ainda se for na 
rua, na frente de mais gente. 
Dá um efeito de risada, por 
dentro e por fora, que talvez 
seja isso mesmo: a alegria de 
continuar pulando.

glongbing (HLB), uma das mais de-
vastadoras da citricultura mundial.

A Secretaria de Agricultura do 
Estado de São Paulo já orienta to-
dos os municípios a erradicarem 
os exemplares de murta, exata-
mente para evitar que o greening 
se espalhe e cause ainda mais pre-
juízos aos citricultores.

A espatódea (Spathodea cam-
panulata), por sua vez, é uma ár-
vore com flores vermelhas, ampla-
mente utilizada no passado para 
o paisagismo urbano. No entanto, 
descobriu-se que o néctar de suas 
flores é tóxico para abelhas e bei-
ja-flores, matando esses impor-
tantes polinizadores. A redução 
desses insetos, especialmente das 
abelhas, pode gerar impactos gra-
ves e até irreversíveis para a agri-
cultura e a biodiversidade.

Já as leucenas (Leucaena leu-
cocephala), introduzidas no Brasil 
como uma leguminosa promissora 
por enriquecer o solo, especial-
mente com nitrogênio, se transfor-
maram em um problema ambien-
tal de grandes proporções. 

De crescimento agressivo, al-
tíssima produção de sementes 
que permanecem viáveis por anos 
no solo, e com efeito alelopático 

(liberam substâncias que inibem 
o crescimento de outras), as leu-
cenas impedem a regeneração da 
vegetação nativa e empobrecendo 
a biodiversidade. É considerada 
uma das piores pragas biológicas 
do país.

Diante disso, surge uma ques-
tão prática e necessária: quem 
deve custear a erradicação des-
sas espécies? 

Uma solução inteligente seria 
vincular essa ação aos Termos 
de Compromisso de Recupera-
ção Ambiental (TCRA). Quando 
uma empresa precisa compensar 
impactos ambientais ou cumprir 
obrigações de plantio de árvores, 
ela poderia direcionar parte des-
sas ações à substituição de espé-
cies exóticas por nativas. 

Dessa forma, resolveríamos 
dois problemas ao mesmo tempo: 
atenderíamos às recomendações 
técnicas para eliminar espécies da-
nosas à citricultura e promovería-
mos o replantio de árvores nativas, 
deixando nossos municípios mais 
verdes, equilibrados e ecologica-
mente corretos.

Críticas? São bem-vindas: 
geraldo@hc2solucoes.com.br
Por Geraldo G.J. Eysink

 por 
Leopoldo 
Jereissati
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A Rodovia Aziz Lian (SP-
107), que liga Santo Antônio 
de Posse a Artur Nogueira e 
passa por Holambra, será du-
plicada e receberá melhorias 
importantes como parte da 
concessão da Rota Mogiana, 
projeto que modernizará mais 
de 500 quilômetros de rodo-
vias no interior do Estado de 
São Paulo. O edital foi publica-
do no último dia 24 de outu-
bro pelo Governo de São Paulo 
e o leilão está previsto para 27 
de fevereiro de 2026, na sede 
da B3, na capital paulista.

O programa faz parte do 
SP pra Toda Obra, conside-
rado o maior pacote rodovi-
ário da história do Estado, 
e prevê R$ 8,9 bilhões em 
investimentos em obras de 
ampliação, segurança e aces-
sibilidade. Entre as interven-
ções estão 217 quilômetros 
de duplicações, 138 quilô-
metros de terceiras faixas, 96 
quilômetros de marginais e a 
construção de 59 novas pas-
sarelas. Também estão inclu-
ídas adequações em dispo-
sitivos de acesso, pontos de 
ônibus e um novo contorno 
viário em Águas da Prata.

A iniciativa vai beneficiar 
diretamente cidades como 
Campinas, Holambra, Ar-
tur Nogueira, Santo Antônio 
de Posse, Cosmópolis, Mogi 
Mirim, Mogi Guaçu, Casa 

Rota Mogiana vai transformar SP-107 com 
duplicações e novo acesso à Expoflora

OBRAS

Branca, São João da Boa Vis-
ta, Espírito Santo do Pinhal, 
Mococa e Cajuru. Segundo o 
secretário de Parcerias em 
Investimentos, Rafael Benini, 
“A Rota Mogiana é um proje-
to estruturante para o inte-
rior, que amplia a integração 
regional e estimula a geração 
de empregos e oportunida-
des”.

Na SP-107, o trecho entre 
o cemitério de Santo Antônio 
de Posse e a entrada de Ar-
tur Nogueira será totalmente 
duplicado. O projeto inclui 
novos pontos de ônibus, re-
tornos à esquerda e um re-
torno por ponte na altura do 
Veiling. O trevo com a Rodo-
via Adhemar de Barros será 
remodelado e, em Holambra, 
a rodovia contará com pis-
tas marginais para facilitar o 
acesso ao espaço da Expoflo-
ra, evento que atrai milhares 
de visitantes todos os anos. 
Também será construído um 
viaduto para acesso direto 
ao local, com as marginais se 
estendendo até o quilôme-
tro 38, nas proximidades das 
empresas instaladas às mar-
gens da via.

O prefeito de Holambra, 
Fernando Capato, avaliou de 
forma positiva o resultado do 
edital. Segundo ele, “o edital 
trouxe o que foi discutido 
nas audiências e reuniões e 

foi cumprido o compromisso 
de não ter um pedágio entre 
Holambra e Artur Nogueira. 
Porém, haverá um pedágio 
entre Santo Antônio de Pos-
se, que deve afetar as pesso-
as que trabalham na cidade, 
mas temos a certeza de que 
vai ter condições diferencia-
das para quem faz uso fre-
quente”. O prefeito destacou 
ainda que “quem vai para 
Campinas não vai ter impac-
to, aliás, vai ter redução, uma 
tarifa menor do que a que 
paga hoje, pois vai reduzir 
mais da metade o pedágio de 
Jaguariúna”.

Capato ressaltou que o 
investimento é fundamental 
para a cidade. “Consegui-
mos que não tenha o pedá-
gio entre Holambra e Artur 
Nogueira. Sobre o acesso à 
Expoflora, isso contribui não 
somente para o turismo, mas 
também vai ajudar a ligação 
do centro com o bairro Imi-
grantes”, afirmou.

Duplicações — De acor-
do com nota da Secretaria de 
Parcerias em Investimentos 
(SPI) enviada ao Jornal da 
Cidade, o projeto prevê mais 
de 25 quilômetros de dupli-
cações e 25 quilômetros de 
ciclovias na SP-107, além de 
cinco novas passarelas, 21 
dispositivos de acesso e re-

JC Holambra

torno, vias marginais, pontos 
de ônibus e melhorias na si-
nalização e segurança viária. 
A cobrança de tarifa será feita 
por meio do sistema eletrô-
nico free flow, apenas após 
o 25º mês de contrato, em 
2028, e somente nos trechos 
em que as obras iniciais esti-
verem concluídas.

O sistema contará com 
dois pontos de pedágio — an-
tes e depois do entroncamen-
to com a SP-340 — e oferece-
rá isenção para motocicletas, 
motonetas e bicicletas moto-
rizadas. Para os demais veí-

culos, haverá descontos pro-
gressivos de 10% a partir da 
11ª passagem e 20% a partir 
da 21ª, dentro do mesmo mês 
e sentido.

Segundo o governo es-
tadual, a concessão passou 
por três audiências públicas 
e recebeu 284 contribuições 
da sociedade. A expectativa é 
que, durante a execução das 
obras e a operação do contra-
to, sejam gerados milhares de 
empregos diretos e indiretos, 
contribuindo para o desenvol-
vimento econômico e social 
de toda a região.
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No dia 15 de novembro, das 
9h às 12h, o Espaço Kabouter, 
em Holambra, recebe a ofici-
na “Aprenda a fazer sabonete 
natural – Sabedoria ancestral 
com ervas medicinais”, uma ati-
vidade voltada a quem deseja 
aprender práticas de autocui-
dado e produção artesanal sus-
tentável.

Durante a oficina, os parti-
cipantes terão um momento de 
recepção com café da manhã e 
aprenderão diferentes méto-
dos de preparo de sabonetes, 
tanto o cold process (a frio) 
quanto o hot process (a quen-
te). Também serão abordadas 
técnicas de inclusão de ervas 

medicinais, preparo de tintu-
ras e óleos medicados e orien-
tações para formular receitas 
próprias de sabonetes.

A proposta da oficina é 
apresentar ensinamentos bási-
cos sobre o uso consciente de 
ingredientes naturais, estimu-
lando uma relação de respeito 
e cuidado com o corpo e o meio 
ambiente. Segundo os orga-
nizadores, a atividade busca 
resgatar saberes tradicionais e 
incentivar formas mais susten-
táveis de bem-estar e higiene 
pessoal.

As inscrições podem ser 
feitas pelo telefone (19) 98115-
4698. As vagas são limitadas.

Oficina ensina produção 
de sabonetes naturais 

no dia 15 de novembro

ARTESANAL

A Prefeitura de Ho-
lambra promove 
na próxima sexta-

-feira, dia 7 de novembro, a 
última  campanha de doação 
de sangue do ano, em par-
ceria com o Hemocentro da 
Unicamp. A ação será realiza-
da das 8h às 12h, no Salão da 
Terceira Idade, no bairro Mo-
rada das Flores.

Podem participar pessoas 
entre 16 e 69 anos, que pesem 
mais de 50 quilos e estejam 
em boas condições de saúde. 
Antes da doação, todos os in-
teressados passarão por uma 

Holambra realiza no dia 7 de novembro 
última campanha do ano de doação de sangue

SANGUE

entrevista com um profissio-
nal de saúde, que fará uma 
breve avaliação clínica para ga-
rantir a segurança do processo 
tanto para o doador quanto 
para o receptor. É necessário 
apresentar um documento ofi-
cial com foto no momento da 
doação. Jovens de 16 e 17 anos 
podem doar mediante autori-
zação dos responsáveis.

O diretor municipal de 
Saúde, Valmir Marcelo Igle-
cias, destaca a importância 
da iniciativa e da participa-
ção da comunidade.

“A doação de sangue é um 

AI Prefeitura de Holambra
ato de amor e empatia. Cada 
bolsa coletada representa a 
chance de recuperação e de 
vida para quem enfrenta mo-
mentos delicados. Faço um 
convite para que os morado-
res participem e a ajudem a 
manter os estoques dos ban-
cos de sangue em níveis segu-
ros”, afirmou. "Holambra tem 
uma população solidária, que 
sempre responde com gene-
rosidade a esse tipo de mobi-
lização. Esse espírito de cola-
boração faz toda a diferença”, 
completou. (AI Prefeitura de 
Holambra)
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A Prefeitura de Holam-
bra realizará, entre 
os dias 3 e 7 de no-

vembro, uma nova etapa da 
Operação Cata-Bagulho, ação 
que tem como objetivo reforçar 
a limpeza urbana e contribuir 
para a manutenção de uma ci-
dade mais bonita, segura e livre 
de criadouros do mosquito da 
dengue. A iniciativa é coorde-
nada pelo Departamento Mu-
nicipal de Serviços Públicos e 
prevê o recolhimento de mate-
riais como móveis danificados 
e restos de poda, que devem 
ser deixados na calçada antes 
das 7h30 do dia da coleta no 
bairro (veja ao lado o  crono-
grama). 

De acordo com o diretor 
municipal da pasta, Theodoro 

LIMPEZA

Nova etapa da Operação Cata-Bagulho será 
realizada entre os dias 3 e 7 de novembro

Vermeulen, o trabalho é fun-
damental para a conservação 
da cidade e depende da cola-
boração dos moradores. "Essa 
é uma ação importante para 
manter Holambra limpa e orga-
nizada. Quando cada morador 
faz a sua parte e descarta cor-
retamente o que não tem mais 
uso, todos ganham: o meio am-

biente, a saúde pública e a co-
munidade”, destacou.

Ele ressalta que durante o 
trabalho, lixo doméstico, res-
tos de construção civil e equi-
pamentos eletrônicos não são 
recolhidos e que, em caso de 
chuva, a atividade poderá ser 
adiada. (AI Prefeitura de Ho-
lambra)

No último dia 22 de outu-
bro, os vereadores da Câmara 
Municipal de Holambra partici-
param de uma reunião no Paço 
Municipal com o prefeito Fer-
nando Capato para tratar sobre 
o Projeto de Lei que dispõe das 
condições que autorizam a uti-
lização de armas de fogo pelos 
Guardas Municipais e sobre a 
criação da Ouvidoria e da Cor-
regedoria da corporação.

Estiveram presentes tam-
bém o diretor da Guarda Mu-
nicipal, o Corregedor Local, a 
procuradora da Câmara e dois 
representantes da AGM Brasil 
– Associação Nacional de Guar-
das Municipais.

Durante o encontro, foram 
debatidos pontos de aprimora-

Vereadores participam de reunião para discutir segurança
GUARDA MUNICIPAL

mento e adequação do projeto, 
que visa oferecer respaldo legal 
e institucional às atividades 
desenvolvidas pela Guarda, for-
talecendo a segurança pública 
municipal e garantindo que to-
dos os procedimentos estejam 
alinhados à legislação vigente.

Os vereadores apresenta-
ram sugestões e ponderações 

voltadas à transparência, ao 
controle interno e à valorização 
dos profissionais da área. Da-
das as considerações de todas 
as partes envolvidas, o projeto 
deverá incorporar as contribui-
ções apresentadas antes de se-
guir para análise e votação no 
Legislativo. (AI Câmara Muni-
cipal)

Confira o cronograma da Operação Cata-bagulho
– Segunda-feira, 3 de novembro: Jardim Flamboyant, Par-

que dos Ipês, Groot e Jardim das Tulipas
– Terça-feira, 4 de novembro: Jardim das Tulipas, Jardim Ho-

landa, Morada das Flores e Centro
– Quarta-feira, 5 de novembro: Imigrantes, Vila Nova e Resi-

dencial Moinho
– Quinta-feira, 6 de novembro: Residencial Moinho, Resi-

dencial Van den Broek, Pinhalzinho e Colônia dos Pedroso
– Sexta-feira, 7 de novembro: Camanducaia, Residencial Vila 

das Tulipas e Residencial Flor D’Aldeia

AI Prefeitura de Holambra

AI Câmara Municipal
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A cidade de Holambra se 
prepara para um dia inteiro 
voltado à leitura e à promoção 
de obras literárias. No dia 13 
de novembro, das 8h às 16h, 
o Espaço Cultural Terra Viva 
recebe o projeto “Adquirindo 
o Gosto pela Leitura”, iniciativa 
voltada a incentivar a leitura 
nas escolas, apoiar autores e 
divulgar produções literárias 

Espaço Cultural Terra Viva promove dia dedicado à leitura 
LIVROS

linguagem literária, e apresen-
tações das editoras Neotrópica 
e Adonis.

Durante o dia, serão lan-
çados novos títulos e autores 
locais farão apresentações in-
dividuais acompanhadas por 
música ao vivo.

Os interessados em parti-

cipar, seja como ouvintes ou 
para apresentar obras, de-
vem fazer inscrição prévia até 
o dia 11 de novembro pelo 
e-mail contatolendo@gmail.
com. Para mais informações 
é possível entrar em conta-
to com Geraldo pelo telefone 
(19) 99494-3937.

O Grupo de Gestantes 
de Holambra segue 
fortalecendo uma 

das mais duradouras tradições 
da cidade: oferecer às futuras 
mães um espaço de aprendi-
zado, acolhimento e troca de 
experiências. Realizado por 
um grupo de voluntárias, o 
curso é voltado a mulheres 
do município que buscam in-
formações sobre a gestação e 
os primeiros cuidados com o 
bebê, unindo conhecimento 
técnico, afeto e solidariedade.

Criado há décadas, o curso 
nasceu da iniciativa de mulhe-
res pioneiras que se preocupa-
vam em preparar as gestantes 
para a chegada dos filhos. Des-
de então, vem sendo realizado 

Grupo de Gestantes mantém tradição de 
acolhimento e aprendizado para futuras mães

SOCIAL

regularmente, com o apoio da 
Prefeitura e do Fundo Social 
de Solidariedade. A cada edi-
ção, profissionais das áreas de 
saúde e bem-estar abordam 
temas como evolução da gravi-
dez, parto, amamentação, cui-
dados com o recém-nascido e 
confecção do enxoval.

A voluntária Leonor Cam-
pos Mauad destaca que a 
proposta mantém viva uma 
tradição que começou antes 
mesmo da fundação oficial da 
cidade. “Outubro, mês em que 
se comemora mais um aniver-
sário da Cidade das Flores, é 
também um momento de va-
lorizar essa iniciativa tão im-
portante. Antes mesmo que a 
Fazenda Ribeirão se tornasse 

Holambra, um grupo de mu-
lheres pioneiras criou o Curso 
para Gestantes. Elas se preo-
cupavam em oferecer às ges-
tantes informações e orienta-
ções”, relembra.

Segundo ela, o trabalho 
voluntário continua sendo o 
alicerce do projeto. “Graças 
ao empenho e incansável tra-
balho de voluntárias, o cur-
so continua sendo oferecido 
duas vezes ao ano. Os depoi-
mentos das gestantes provam 
o quanto se sentem acolhidas 
e gratas pela oportunidade de 
receber, ao longo de algumas 
semanas, noções valiosas e o 
carinho das voluntárias”, afir-
ma Leonor.

Atualmente coordenado 

AI Prefeitura de Holambra

por Maritha Domhof, o curso 
está em sua 92ª edição e conta 
com o envolvimento de profis-
sionais capacitados e o apoio 
do Fundo Social de Solidarie-
dade. Além das orientações e 

atividades práticas, as parti-
cipantes recebem ao final um 
kit de maternidade com itens 
essenciais para o bebê, refor-
çando o caráter solidário da 
ação.

locais e regionais.
O evento é direcionado a 

secretários de educação, di-
retores, coordenadores, pro-
fessores de Letras, autores e 
alunos. A programação inclui 
palestras, apresentações artís-
ticas e lançamentos de livros, 
com atividades pensadas para 
diferentes públicos e faixas 
etárias.

Entre as atrações estão 
a palestra “Interdisciplina-
ridade como ferramenta de 
aprendizagem”, declamações 
de poesias de incentivo à lei-
tura, contação de histórias e o 
“livro falado”. Haverá também 
um café com música ao vivo, 
exposição de desenhos como 
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Holambra participa de um dos maiores 
eventos de turismo da América Latina

ABAV EXPO

Nos dias 8, 9 e 10 de 
outubro, no Rio de 
Janeiro, a agência 

Oma Glas Turismo participou 
de um dos maiores eventos de 
turismo da América Latina, re-
presentando a cidade de Ho-
lambra. A ABAV Expo é uma 
feira B2B que reúne profissio-
nais do setor, como agentes de 
viagem, trade, guias de turis-
mo, imprensa, assessoria e até 
criadores de conteúdo digital.

Estiveram presentes mais 
de 2 mil marcas de diversos 
segmentos do turismo, in-
cluindo companhias aéreas, 

Arquivo pessoal

hospedagem, cruzeiros, ope-
radoras, agências de viagem, 
seguros, transporte, tecnologia 
e muito mais, garantindo uma 
experiência completa para os 
visitantes. Dessa forma, foi a 
oportunidade perfeita para 
divulgar mais sobre o turismo 
em da região e fomentar a visi-
ta de turistas à Holambra. 

Durante a feira, a agência 
Oma Glas  representou os co-
mércios locais de Holambra, 
apresentado aos visitantes 
e profissionais o que a Cida-
de das Flores tem de melhor: 
hospitalidade, cultura holan-

desa, flores e experiências 
únicas. Além do estande com 
expositores, a CEO Jantien Glas 
também participou do ABAV 
TALKS, palestrando junto com 
outras especialistas do setor 
sobre turismo receptivo.

A participação foi mar-
cada por ótimas conexões e 
grande visibilidade, fortale-
cendo a imagem de Holambra 
como um dos principais des-
tinos turísticos do estado de 
São Paulo e do país. Segundo 
a equipe a feira, foi excelente, 
e já estão notando os primei-
ros resultados

Apesar da queda gradual no 
hábito de levar flores aos cemi-
térios, o Dia de Finados segue 
como uma data significativa 
para o mercado brasileiro de 
flores e plantas ornamentais. 
A tradição, hoje mais presente 
entre pessoas de idade mais 
avançada, ainda representa 
cerca de 3% do faturamento 
anual do setor e ocupa a 6ª po-
sição em volume de produtos 
comercializados ao longo do 
ano. O Ibraflor - Instituto Bra-
sileiro de Floricultura – pre-
vê  um incremento de 7% nas 
vendas, em comparação  ao ano 
passado.

No Ceaflor, maior mercado 
atacadista do segmento no Bra-
sil, produtores especializados 
em variedades típicas da data, 
como crisântemos, kalanchoes 
e kalandivas, se anteciparam 
com encomendas e já comer-

Finados mantém relevância no calendário do setor de flores 
FERIADO

cializaram grande parte da 
produção. A procura por ou-
tras flores envasadas também 
vem crescendo, ampliando o 
portfólio de produtos associa-
dos à data.

Além das mudanças cul-
turais, fatores como o clima 
extremo e a escassez de mão 
de obra no campo têm impac-
tado diretamente a produção. 
Mesmo diante dos desafios, há 
quem aposte na expansão. O 
engenheiro agrônomo e produ-

tor rural Caio Shiroto, da Flora 
Shiroto, aumentou em 20% a 
produção de crisântemos no 
pote 15 e da variedade Bola 
Belga. “Como Finados cai em 
um domingo este ano, há mais 
chances de as pessoas irem aos 
cemitérios prestar homena-
gens”, comenta.

O presidente do Ceaflor, 
Antônio Carlos Rodrigues, 
reconhece o empenho dos 
produtores em se reinventar 
e abastecer o mercado com 

variedade e qualidade. “Além 
dos tradicionais crisântemos, 
outras flores envasadas passa-
ram a integrar o portfólio da 
data, como antúrios e até algu-

mas espécies de plantas verdes. 
Finados continua sendo uma 
data relevante para o setor e é 
trabalhada com dedicação por 
nossos produtores”, afirma.

Divulgação
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Em meio às comemo-
rações pelos 34 anos 
de emancipação po-

lítico-administrativa, celebra-
da nesta segunda-feira, dia 27 
de outubro, Holambra recebeu 
um grande presente. No úl-
timo sábado, dia 25 de outu-
bro, foi realizado um evento 
no Moinho Povos Unidos, que 
reuniu grande público para 
dois lançamentos: o livro “O 
Gigante de Holambra” e o pro-
jeto  360°.

A atividade começou logo 
pela manhã com uma cerimô-
nia em que autoridades do po-
der público e representantes 
da Associação Povos Unidos 
destacaram as inovações que 
passam a fazer parte das visi-
tas ao principal cartão postal 
da cidade. Um dos idealizado-
res da iniciativa, Gilberto Wig-
man, presidente da Associação 
Povos Unidos, explica que a 
experiência em Realidade Vir-
tual 360° foi desenvolvida pela 
Associação em parceria com a 
Embaixada do Reino dos Pa-
íses Baixos. “É um dia muito 
importante para a Associação, 
algo que estamos trabalhando 
há um bom tempo”, declara. 

De acordo com o prefeito 
de Holambra, o projeto repre-
senta uma homenagem a to-
dos que ajudaram a construir 
o moinho. “O livro traz como 
foi construído o Moinho como 
foi idealizado e é muito rico 
em fotos. Além disso, a experi-
ência 360° também é um pas-
so importante para o turismo, 
uma evolução do turismo com 
a possibilidade de qualquer 
pessoa conhecer o moinho 
pelo tour”, destacou.

Autor do livro que conta a 
história do Moinho, Jaime Pa-

Moinho lança livro histórico e projeto 360° 
em homenagem ao aniversário da cidade

ANIVERSÁRIO DA CIDADE

checo explica que o trabalho 
levou um ano para ser concluí-
do. “Tivemos todo um trabalho 
para coletar as informações, 
fizemos a leitura de documen-
tos, atas, jornais e com esses 
dados escrevemos o livro.”

Experiência 360° — Du-
rante o evento, o público pôde 
experimentar os óculos 360°, 
que oferece uma visita virtual 

a todos os andares do moinho. 
A reação dos presentes foi de 
encantamento. Segundo Irai-
ma Segeren, é uma experiência 
imperdível. “É muito bonita a 
visita do início ao fim, porque 
proporcionou entrar dentro do 
moinho em partes que quando 
a gente sobe para visitação não 
é permitido”, explica.

Ivonne de Wit relata que a 
experiência é excelente para 

quem não tem condições de 
subir em todos os andares. “A 
experiência é superlegal para 
quem tem dificuldade de subir 
as escadas, porque não é todo 
mundo que pode subir e a sen-
sação é de estar lá dentro mes-
mo”, conclui.

A partir desta semana, a 
experiência com óculos 3D 
passa a integrar a visita regu-
lar ao Moinho, com ingressos 

nos valores de R$ 18,00 (in-
teira) e R$ 9,00 (meia-entra-
da), conforme as condições 
previstas. Vale destacar que 
as pessoas com mobilidade 
reduzida terão prioridade no 
acesso a essa vivência, garan-
tindo uma experiência inclusi-
va e respeitosa para todos. Já o 
livro pode ser adquirido junto 
à lojinha localizada dentro do 
Moinho.

Fotos: Beto Garavello
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Público marca presença nas festividades de 
aniversário de Holambra

ANIVERSÁRIO DA CIDADE

Holambra comemo-
rou seu aniversá-
rio com uma pro-

gramação especial que reuniu 
cultura, tradição e muita ale-
gria. Além do lançamento do 
livro “O Gigante de Holam-
bra” e da experiência 360° 
do Moinho em realidade vir-
tual, a Prefeitura promoveu 
dois dias de festa. No sábado 
à noite, a Rua da Amizade fi-
cou lotada. João Villa e Rafael 
agitaram o palco nas primei-
ras horas da noite e a dupla 
Bruno & Barretto embalou o 
público com muitos sucessos 
da música sertaneja.

A dona de casa Sabrina Ro-
drigues, moradora do bairro 
Groot, foi conferir os shows 
com a filha e a irmã. “Eu adorei! 
Gostei do João Villa e Rafael. 
Gostei muito do Bruno & Bar-
retto também. Sertanejo tem a 
ver com a cidade, comigo. Fi-
quei até a última música. Ótima 
escolha”, contou.

Na manhã de domingo, dia 
de outubro, a cidade seguiu 
em clima de comemoração 
com uma cerimônia marcada 
por apresentações culturais e 
manifestações de carinho pe-
la cidade. Subiram ao palco os 
Gaiteiros de Holambra, a Or-
questra de Viola Caipira e o Co-
ral do Grupo Reviver. O Grupo 
de Dança Folclórica Holandesa 
e a Fanfarra Amigos de Holam-
bra também marcaram presen-
ça e encantaram o público com 
muita energia e tradição.

Ana Rosa de Godói Purce-
lo, moradora da cidade há 62 
anos, foi conferir a festa. “Muito 
legal esta comemoração com 
várias atrações do município. 
É uma tradição daqui. Isso é 
Holambra”, afirmou. “A que eu 
mais gosto é a Fanfarra, pois 

fotos: AI Prefeitura de Holambra
minha neta faz parte. Holambra 
está de parabéns em todos os 
sentidos.”

Também acompanhou as 
comemorações a aposentada 
Neuza Magioli da Silva, mora-
dora do bairro Parque dos Ipês. 
Ela acompanhou os shows no 
sábado e acordou cedo no do-
mingo para assistir às apresen-
tações locais. “Eu gostei muito. 
Tudo bem feito, organizado. 
Uma festa sempre muito famí-
lia, que resgata nossas raízes”, 

disse a aposentada.
O evento contou ainda com 

a sempre emocionante chuva 
de pétalas, leitura de poemas 
por alunas da rede municipal 
de ensino e degustação de bolo.

O prefeito Fernando Ca-
pato destacou o significado 
da data e a importância de 
celebrar o caminho trilhado 
por Holambra nas últimas 
décadas. “Nosso aniversário 
é um momento de celebrar a 
história e o trabalho de tantas 

pessoas que ajudaram a cons-
truir uma cidade próspera, 
acolhedora e cheia de vida. É 
um orgulho ver o quanto Ho-
lambra cresceu sem perder 
suas raízes, mantendo viva a 
união e o espírito de comuni-
dade”, afirmou.

A programação continuou 
na segunda-feira, dia 27, com 
uma cerimônia de hasteamen-
to de bandeiras, às 9h, na área 
externa do Paço Municipal. (AI 
Prefeitura de Holambra)
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Crianças visitam 
marcos históricos 

de Holambra 

AMARÍLIS

Em celebração ao aniver-
sário de Holambra e ao 
mês das crianças, o pro-

jeto Amarílis realizou um passeio 
especial com as crianças partici-
pantes, revisitando alguns dos lu-
gares que guardam a história e a 
essência da cidade: o Moinho dos 
Povos Unidos, o Museu de Holam-
bra e a Macena Flores.

A atividade teve como objeti-
vo resgatar as origens culturais 
de Holambra e fortalecer o sen-
timento de pertencimento das 
novas gerações, unindo aprendi-
zado, arte e afeto.

 Durante o percurso, as crian-
ças puderam conhecer mais so-
bre a trajetória dos imigrantes, 
o trabalho no campo e o nasci-
mento da tradição das flores que 
transformou Holambra em sím-
bolo nacional de beleza e prospe-
ridade.

O passeio também serviu co-
mo inspiração para o espetáculo 
em construção, “O Menino que 
Semeava Sonhos em Campos de 

Flores”, que nasce do desejo de 
valorizar a infância e o poder da 
imaginação como caminhos para 
manter viva a memória e os so-
nhos de um povo.

“Queremos que as crianças 
compreendam que cada flor que 
nasce aqui carrega uma histó-
ria — de trabalho, de coragem 
e de esperança. E que, assim co-
mo os fundadores de Holambra, 
elas também são semeadoras de 
novos sonhos”, comenta Carine 
Canavesi, uma das responsáveis 
pelo projeto.

Com iniciativas como essa, o 
projeto reforça seu compromis-
so com uma educação sensível e 
enraizada na cultura local, cele-
brando não apenas o passado de 
Holambra, mas também o futu-
ro que floresce em cada criança.
para percebermos que o futuro 
do planeta também depende das 
escolhas feitas aqui — no nos-
so consumo, nos negócios que 
apoiamos e nas políticas que de-
fendemos. (Divulgação Amarílis)

Divulgação Amarílis

                                 

31 de Outubro, 
Dia Mundial das Cidades: 

por uma Holambra amiga das Crianças
             

No dia 31 de outubro, o mundo celebra o Dia Mundial das Cidades, criado pela ONU 
em 2014.

Mais do que uma data, é um convite para repensar o lugar onde vivemos e sonhar 
com o futuro que queremos construir, um futuro em que toda criança tenha voz, espaço 
e oportunidades.

Não é preciso ter a renda da Holanda, da Alemanha ou da Finlândia para oferecer am-
bientes seguros, criativos e acolhedores, onde crianças possam brincar, aprender e crescer.

Não precisamos esperar que o Brasil se torne um país rico para garantir às nossas 
crianças o que é delas por direito.

O que precisamos é agir já.

O que nos falta?
Criatividade e ousadia para focar no que realmente importa: as pessoas, especialmen-

te as crianças.
Holambra tem motivos para se orgulhar de iniciativas bem-sucedidas: o Espaço Amarilis, 

a Contação de Histórias nas Creches Municipais, as atividades infantis na Praça da Amizade, 
os programas de educação ambiental,  como as visitas à Mata e à Cachoeira e o engajamen-
to de voluntários em diversas ações culturais e esportivas voltadas aos meninos e meninas.

Abrangência e equidade: que todos os benefícios alcancem todas as crianças, em to-
dos os bairros, e não apenas que fiquem restritos a algumas poucas crianças.

Como começar ? 
 Ter a humildade de aprender com cidades brasileiras que, mesmo enfrentando 

grandes desafios econômicos, se tornaram referência em educação. Elas nos mostram 
que o verdadeiro avanço nasce da prioridade dada à educação e da força de uma co-
munidade que acredita nela.

• Garantir a participação das próprias crianças nas decisões da cidade, criando con-
selhos, escutas infantis e fortalecendo políticas públicas voltadas à infância ou inspiran-
do se em exemplos concretos de cidades que já o fizeram.

• Fazer das escolas municipais ambientes que despertem curiosidade, alegria, o 
gosto pelas artes e o prazer das atividades esportivas.

• Olhar uma praça a partir da altura de uma criança é redescobrir o mundo.
Tudo ganha outra proporção: os brinquedos viram montanhas, as sombras das árvo-

res se tornam refúgios secretos, e o caminho de pedras, um convite à aventura.
Uma praça que encanta os olhos pequenos é aquela que oferece desafios, cores, 

texturas, sons e liberdade para o corpo se mover. Mas é também um lugar de acolhi-
mento, onde há sombra, segurança e natureza viva. Onde a criança pode brincar na 
terra, sentir o frescor da grama natural sob os pés, porque nenhuma grama sintética 
substitui o prazer simples e verdadeiro de rolar e deitar-se na grama de verdade, onde o 
brincar é  saudável e cheio de vida. 

Uma Cidade Amiga das Crianças nasce quando gestores e moradores se abaixam para 
ver o mundo da altura delas.

Vamos construir juntos essa cidade?

Amigos da Cachoeira 
Contatos (via WhatsApp):

• Roberto Magno: (19) 99734-8263
• Flavia Moraes: (11) 99165-4402
• Rafael Britto: (11) 98288-6355

• Chico Schoenmaker: (19) 99195-3550
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O Departamento Mu-
nicipal de Esportes 
realiza, ao longo de 

novembro, o projeto “Novem-
bro em Movimento”, com au-
lões gratuitos de Pilates e Ioga 
voltados à promoção da saúde, 
do equilíbrio e da qualidade de 
vida. As atividades acontecem 
no Espaço Multimodal e são 
abertas a pessoas de todas as 
idades.

As aulas de Ioga serão ofe-
recidas em dois sábados do 

Prefeitura promove aulas gratuitas de 
pilates e ioga em novembro

mês, com uma turma única em 
cada data: dia 1º de novembro 
e dia 29 de novembro, sempre 
às 8h30. Já o Pilates terá duas 
edições, nos dias 8 e 22 de no-
vembro, com duas turmas por 
manhã — a primeira das 8h às 
9h, e a segunda das 9h às 10h.

De acordo com o Departa-
mento Municipal de Esportes, 
o objetivo da ação é incentivar 
hábitos saudáveis e oferecer 
opções acessíveis para quem 
deseja iniciar ou retomar prá-

FUTEBOL

ticas que fortalecem o corpo e 
aliviam o estresse.

As inscrições podem ser 
feitas presencialmente no De-
partamento ou pelo formulá-
rio online disponível no link: 
https://forms.gle/RcnL8LJqa-
qXXZiE59.

As atividades serão reali-
zadas no Espaço Multimodal, 
localizado na Rua Antônio Da-
másio Filipini, nº 188, Centro. 
As atividades são abertas ao pú-
blico interessado.

Esporte Holambra,31 de outubro de 2025

O Campeonato Ama-
dor de Futebol de 
Holambra entra em 

sua fase decisiva neste fim de 
semana, com as partidas que 
definirão os finalistas das Sé-
ries Ouro e Prata. As disputas 
acontecem no Estádio Munici-
pal Zeno Capato, prometendo 
movimentar atletas e torcedo-
res nesta sexta-feira, dia 31 de 
outubro, e sábado, dia 1º de 
novembro.

Organizado pela Prefeitura, 
por meio do Departamento de 
Esportes, o torneio é uma das 
competições mais tradicionais 
da cidade, reunindo equipes de 
diferentes bairros e mantendo 
viva a paixão local pelo futebol.

Na Série Ouro, quatro equi-
pes seguem na disputa pelo 
título. O Imigrantes, líder da 
primeira fase com 17 pontos, 
enfrenta o Jack Flores, quarto 
colocado com 11 pontos, às 
16h45 de sábado. Antes disso, 
às 15h, o Tamo Junto, vice-líder 

Campeonato Amador define finalistas

FUTEBOL

Lucas Rosendo

Série Prata
31/10/25 - Sexta-feira - Estádio Zeno Capato

19h15: Galunático FC X Figueirense
20h30: Joenville X Guaicurus

Série Ouro
01/11/25 - Sábado - Estádio Zeno Capato

15h: Tamo Junto X Fênix
16h45: Imigrantes X Jack Flores

Jogos da Semifinal

com 14 pontos, encara o Fênix, 
que tem a mesma pontuação, 
mas ficou atrás nos critérios de 
desempate. As equipes chegam 
embaladas: o Imigrantes em-
patou com o Fênix em 1 a 1, e 
o Tamo Junto venceu o Jack Flo-
res por 4 a 0 na rodada anterior.

A Série Prata também pro-
mete jogos equilibrados. Nesta 
sexta-feira, o Galunático FC en-
frenta o Figueirense às 19h15, 
e o Joenville joga contra o Guai-
curus às 20h30. A classificação 

final da primeira fase mostra 
o equilíbrio entre as equipes: 
Joenville e Galunático FC so-
maram 15 pontos, seguidos de 
Figueirense (14) e Guaicurus 
(11).

Com a definição dos finalis-
tas marcada para este fim de 
semana, o Campeonato Ama-
dor de Holambra mantém o cli-
ma de competição acirrada e a 
presença constante do público, 
que acompanha de perto cada 
rodada do torneio.

Imagem de freepik

https://forms.gle/RcnL8LJqaqXXZiE59
https://forms.gle/RcnL8LJqaqXXZiE59
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O que é uma offshore e como ela 

pode proteger seu patrimônio
No cenário atual, em que a 

proteção patrimonial e a segu-
rança jurídica são prioridades 
para famílias e empresários, o 
termo offshore tem ganhado 
cada vez mais destaque. Mas 
afinal, o que é uma offshore e 
como ela pode ser utilizada de 
forma legítima e estratégica 
por quem deseja proteger e 
diversificar seus bens fora do 
país?

De forma simples, uma 
offshore é uma empresa 
constituída em outro país, ge-
ralmente em jurisdições que 
oferecem incentivos fiscais e 
maior confidencialidade so-
cietária, como Estados Unidos 
(Delaware e Flórida), Bahamas, 
Ilhas Virgens Britânicas, Pana-
má, ou mesmo Portugal e Emi-
rados Árabes. O termo “offsho-
re” significa literalmente “fora 
da costa”, remetendo à ideia de 
deslocamento de patrimônio 
para fora do território nacional.

É importante destacar que 
possuir uma offshore não é 
ilegal. O que diferencia a ope-
ração lícita da ilícita é a trans-
parência fiscal. Toda empresa 
offshore de um residente bra-
sileiro deve ser declarada à Re-
ceita Federal e, dependendo 
do volume de ativos, também 
ao Banco Central do Brasil por 
meio da Declaração de Ca-
pitais Brasileiros no Exterior 
(CBE).

Por que abrir uma of-
fshore?

O principal objetivo de 
quem constitui uma offshore 
é proteger e organizar o pa-
trimônio familiar. Em muitos 
casos, trata-se de um desdo-
bramento natural do plane-
jamento sucessório já inicia-
do no Brasil através de uma 
holding familiar. A offshore, 
portanto, pode ser vista como 

uma “holding internacional”, 
detendo ativos financeiros, 
participações em empresas, 
imóveis ou investimentos em 
outros países.

Além da proteção, há ou-
tros benefícios:

Diversificação geográfi-
ca e cambial: reduzir o risco 
concentrado no Brasil, prote-
gendo o patrimônio de insta-
bilidades políticas e econômi-
cas.

Planejamento sucessório 
internacional: facilitar a trans-
ferência dos bens aos herdei-
ros de forma organizada e sem 
necessidade de inventário em 
múltiplos países.

Eficiência fiscal: depen-
dendo da jurisdição, há regi-
mes tributários mais favorá-
veis, desde que observadas as 
normas brasileiras de tributa-
ção mundial.

Sigilo e governança: em 
certos países, é possível man-
ter maior discrição sobre os 
ativos, garantindo privacidade 
ao investidor.

Offshore com e 
sem holding no Brasil.
Para quem já possui uma 

holding familiar no Brasil, a 
constituição de uma offshore 
pode ser uma extensão natu-
ral do planejamento, amplian-
do a estrutura de proteção 
patrimonial. Nesse caso, a of-
fshore pode ser a proprietária 
da holding brasileira, forman-
do um modelo de “camadas 
de proteção”, ou pode deter 
investimentos diretamente, 
dependendo da estratégia fis-
cal e sucessória.

Já para quem ainda não 
possui uma holding, a offsho-
re pode ser o primeiro passo 
rumo a um planejamento pa-
trimonial global. Contudo, é 
fundamental que essa estru-

tura seja criada com acompa-
nhamento jurídico e contábil 
especializado, pois cada país 
possui regras específicas sobre 
tributação, sigilo e sucessão.

Legalidade e 
transparência.
O ponto crucial está na re-

gularidade fiscal. A utilização 
de offshores deve sempre ser 
transparente e compatível 
com as normas brasileiras. 
Quando declarada correta-
mente, ela se torna um ins-
trumento legítimo de plane-
jamento, e não uma forma de 
evasão fiscal.

Em síntese, a offshore é 
uma ferramenta moderna e 
sofisticada de proteção, su-
cessão e expansão patrimo-
nial internacional, especial-
mente recomendada a quem 
deseja assegurar estabilidade 
e continuidade ao patrimônio 
familiar.

Ao lado da holding fami-
liar, a offshore representa o 
próximo passo na evolução 
do planejamento patrimonial, 
um movimento que une se-
gurança jurídica, inteligência 
fiscal e visão global de gestão 
de bens.

Dr. Caius Godoy 
Advogado Especialista em Holdings 
Familiares. Presidente da Comissão 

de Cultura, Mídia e Entretenimento da 
OAB Jaguariúna. E-mail: 

caius.godoy@adv.oabsp.org.br

Holambra, 31 de outubro de 2025 Geral

Vereadores 
participam do 
Fomenta 2025

POLÍTICA

O presidente da Câ-
mara, Cido Urso, e 
os vereadores Fa-

biano Soares e Jô da Farmá-
cia participaram, na última 
quinta-feira, dia 23 de outu-
bro, do Fomenta 2025, even-
to promovido pela Associa-
ção dos Municípios de Médio 
e Pequeno Porte do Estado 
de São Paulo (AMPPESP), re-
alizado no Centro de Conven-
ções de Águas de São Pedro.

O encontro, que aconte-
ceu de 21 a 24 de outubro, 
foi um dos maiores do Esta-
do voltados à gestão pública 
municipal, reunindo gesto-
res, autoridades e especialis-

AI Câmara Municipal

tas de diversas áreas. O ob-
jetivo foi promover debates, 
capacitação e integração en-
tre lideranças públicas, além 
de apresentar soluções e ino-
vações para os desafios en-
frentados pelos municípios.

Com uma ampla e sele-
ta programação que incluiu 
conferências, painéis temáti-
cos e de exposições, o even-
to se consolidou como uma 
oportunidade estratégica 
para fortalecer o papel dos 
municípios e incentivar uma 
administração pública mais 
eficiente, inovadora e susten-
tável. (AI Câmara Municipal 
de Holambra)
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Roberto Carlos: trará magia para o Natal da Globo
Depois de tanto ti-ti-ti, Roberto Carlos continua sendo o Natal de fim de ano da TV Globo. Teve 
gente duvidando e até citando outro nome que substituiria RC. Só que não. O Rei está firme e for-
te e convida o público para passar com ele uma noite inesquecível em seu show “Especial Roberto 
Carlos - Noite Feliz”, que será gravado em Gramado, na Serra Gaúcha, no dia 12 de dezembro, às 
21 horas. Será um show emocionante cercado pela beleza das luzes natalinas, pelo calor da ce-
lebração e a emoção dos grandes sucessos do cantor. O ‘Especial Roberto Carlos – Noite Feliz’ vai 
ao ar na TV Globo no dia 23 de dezembro e tem produção de Maiana Timoner e Rodrigo Tápias, 
direção geral de Angélica Campos e direção de gênero de Joana Thimoteo. Abertura das vendas: 
on-line e físicas no dia 30 de outubro ao meio-dia, por meio do site https://eleventickets.com/

Djavan explora sonoridade em seu 
novo trabalho

Gente, Djavan é um dos meus cantores preferidos. Suas composições são de muito bom 
gosto. E para nossa sorte, o cantor acaba de disponibilizar nos tocadores digitais a autoral 
“Um Brinde”, primeiro single de “Improviso”, seu 26º álbum de estúdio. O projeto, a ser lança-
do dia 11 de novembro, reúne 12 faixas e marca um novo capítulo na trajetória do artista. A 
canção mistura pop e jazz, com o suingue característico do cantor alagoano e sofisticação 
harmônica. Com “Improviso”, Djavan segue explorando novas sonoridades e reafirmando 
seu lugar único na música brasileira. Após lançar o álbum “Improviso”, ele começará a plane-
jar os projetos relativos aos 50 anos de carreira, que serão completados em 2026.

Divulgação

Falta de sabor elimina Marina,  de Botucatu
Quando começo a assistir o programa MasterChef Confeitaria, na 
Band, já começa me dar nos nervos. Eu imagino os participantes que 
entre uma prova e outra é pura pressão. Na terça (28), Marina Quei-
roz se despediu do MasterChef Confeitaria depois de levar a pior na 
prova de mignardises, na qual sua missão era preparar doces inspi-
rados no clássico beijinho. No entanto, para os jurados Diego Loza-
no, Helena Rizzo e Erick Jacquin, faltou evidenciar mais o sabor do 
coco. Em entrevista, ela disse: “Estou supertranquila e em paz. Sei 
que dei tudo de mim e aprendi muito no programa. A gente está 
em uma disputa, então o lado bom e o ruim dos concorrentes vêm 
à tona. Lidar com isso simultaneamente é surreal”. Na próxima ter-
ça (4/11), os qua-
tro concorrentes 
Italo Andrade, Leo 
Salles,  Luiza Vi-
lhena  e  Ramiro 
Bertassin  se en-
frentam na semifi-
nal.  Agora é cada 
um por si. Não tem 
mais aquela aju-
dinha técnica do 
mezzanino. 

Domingo tem “Viver Sertanejo” 
na Globo

O ‘Viver Sertanejo’ do domingo (2) traz uma 
edição especial que relembra alguns dos mu-
sicais que marcaram a história do programa. 
Sob o tema “Rádio Viver Sertanejo”, o episó-
dio convida o público a revisitar algumas par-
ticipações e embarcar nas histórias de uma 
seleção de composições que são sucessos 
na música sertaneja.  Entre os destaques, a 
dupla Matogrosso 
& Gian & Giovani,  
Lauana Prado, Mar-
cos & Belutti, Rick & 
Renner, Paula Fer-
nandes. O próprio 
Daniel reaparece 
em um momento 
especial ao lado da 
filha mais velha, 
Lara, em um dueto 
com “Tantinho”, re-
gistrado no especial 
de Dia dos Pais.

Melissa Haidar/Band

Divulgação

Três em Um
*Até que enfim, a Globo ho-
menageou Renato Aragão. 
No especial exibido ao vivo 
pela TV Globo, na noite de 
segunda-feira (27), Renato 
Aragão subiu ao palco para 
uma homenagem e não 
conteve as lágrimas ao ser 
ovacionado. O eterno Didi 
agradeceu aos brasileiros 
por ainda acreditarem na 
transformação social e par-
ticiparem da corrente de 
solidariedade. “Desde que 
eu comecei na TV, eu pude 
trabalhar para as crianças. 
Sou muito grato por isso. 
Vamos continuar sonhan-
do”, pediu Renato. **Depois 
de passar por quatro capi-
tais do país, chega no sába-
do, 1º de novembro, a Curi-
tiba, o Festival “Histórias”, 
que reunirá 40 mil pessoas 
para assistir:  Chitãozinho 
e Xororó, Leonardo, Victor 
e Leo, Zezé Di Camargo e 
Luciano e César Menotti e 
Fabiano. ***A 28ª edição da 
Campanha AACD Teleton 
será em comemoração ao 
aniversário de 75 anos da 
instituição, diversas perso-
nalidades farão parte da 
tradicional maratona de 
solidariedade, que vai ao ar 
diretamente dos estúdios 
do SBT a partir de 7 de no-
vembro, às 22h30, e segui-
rá ininterrupta até o fim do 
dia em 8 de novembro.

Divulgação
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